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EXPEDIENTEEDITORIAL

Caros Colegas,

Chegamos ao fi -
nal de 2010! Um ano 
marcado por muitos 
eventos e vitórias para 
a nossa profi ssão. No 
dia 11 de novembro co-
memorou-se os 50 anos 
da regulamentação da profi ssão farmacêutica no 
Brasil. 

Neste segundo semestre conquistamos diver-
sas vitórias jurídicas que garantem o nosso campo 
de atuação em farmácias e drogarias. Recebemos 
vários questionamentos sobre o TAC assinado 
com o Ministério Público Federal, aproveito a 
oportunidade para esclarecer que o TAC é valido 
apenas para o Recife, garante a assistência farma-
cêutica diária (embora ainda em tempo parcial) e 
o mais importante, impede que técnicos em far-
mácia pleteiem responder pela responsabilidade 
técnica das farmácias, uma vez que o número de 
farmacêuticos no estado é inferior ao número de 
estabelecimentos. Logo que foi assinado, o TAC 
foi disponibilizado na integra no site do CRF-PE. 
Nos próximos dois anos ele será reavaliado tendo 
sempre como meta a assistência plena, conforme 
determina a lei.  

Gostaria de destacar também o ciclo de eventos 
que realizamos, entre estes o Seminário de Com-
bate a Falsifi cação de Medicamentos, Seminário 
de Farmácia Hospitalar do Agreste, Seminário de 
Farmácia Comunitária etc.

Desejo a todos um NATAL de paz, em que nos-
sos corações fi quem repletos de bons sentimen-
tos, as diferenças sejam superadas, as difi culdades 
vencidas e cheguemos ao ANO NOVO renova-
dos, buscando ser sempre melhores.

Feliz Natal e próspero 2011!

Elba Lúcia Cavalcanti de Amorim
Presidente do CRF-PE
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No dia 11 de novembro, ocorreu no auditório Petrônio 
Portela, no Senado Federal,

solenidade do Conselho Federal de Farmácia, come-
morativa aos 50 anos da regulamentação da profi ssão far-
macêutica no Brasil. Exatamente, no dia 11 de novembro 
de 1960, o “Diário Ofi cial da União” publicava a Lei 
3820, criando o CFF e os Conselhos Regionais. O tema 
recorrente na solenidade foram os impactos positivos ge-
rados pela criação do Órgão junto à profi ssão e à saúde, 
no Brasil.

As comemorações do cinqüentenário foram marcadas 
por exposição de imagens e objetos, lançamento de selo 
e carimbo alusivo a data, entrega de uma farmácia em 
miniatura e homenagens aos ex-presidentes. Dentre eles, 
o pernambucano, Dr. Márcio da Fonseca.

 A solenidade contou com a presença do Presidente da 
FIP (Federação Internacional de Farmácia), Dr. Michel 
Buchmann, Senadores e Deputados Federais, lideranças 
farmacêuticas, empresários do setor e farmacêuticos.  

A presidente do (CRF-PE), Dra. Elba Lúcia Caval-
canti de Amorim, marcou presença na solenidade reali-
zada em Brasília. 

O Presidente do CFF, Jaldo de Souza Santos, foi o pri-
meiro a discursar, na solenidade. Começou, dizendo que 
não foi comum o dia em que o grupo de farmacêuticos 
dirigiu-se ao Presidente Juscelino Kubitschek, que se en-
contrava, em Petrópolis (RJ), para lhe pedir que criasse o 
Órgão, “porque o tempo gerava um grande acontecimen-
to dentro do coração daqueles homens”. Citou o mineiro 
Aluízio Pimenta como um dos integrantes do grupo. Pi-
menta estava presente ao ato solene.

O foco do seu pronunciamento foi a expansão da pro-
fi ssão farmacêutica. O Brasil conta, hoje, com 340 cursos 
de Farmácia e com 140 mil farmacêuticos atuando em 74 
diferentes atividades, todas regulamentas pelo CFF. 

O Presidente do CFF falou, ainda, da alegria e da 
emoção de receber os convidados para a solenidade. Ele 
salientou a importância do Presidente Juscelino Kubits-
chek e do Deputado Ulysses Guimarães para a criação do 

Conselho Federal. JK foi o responsável por encaminhar à 
Câmara dos Deputados, em regime de urgência, Projeto 
de Lei criando o Órgão, e Ulysses deu celeridade ao trâ-
mite da proposta, à sua votação e aprovação.

HOMENAGEM A JK - Um momento de emoção, 
na solenidade, foi quando a neta de JK, Anna Christina 
Kubitschek, recebeu de Dr. Jaldo de Souza Santos uma 
placa em homenagem póstuma do CFF ao seu avô. Ela 
agradeceu, dizendo: “Em nome da família Kubitschek, 
do Memorial JK e dos candangos que, aqui, vieram tra-
balhar na construção da cidade, quero dizer que esta ho-
menagem signifi ca muito para todos nós. O meu avô, 
como médico, fi caria muito feliz com esta homenagem”.

OTIMISMO – O Presidente da FIP (Federação Farma-
cêutica Internacional), o suíço Michel Buchmann, fez um 
pronunciamento ressaltando o otimismo dos brasileiros. 
“Espero que esse sentimento espalhe-se pelo mundo”, su-
blinhou. Disse saber que a profi ssão farmacêutica exercida, 
no Brasil, já ultrapassou limites de vários países. Buchmann 
destacou a importância do trabalho interprofi ssional na saú-
de e os desafi os que os farmacêuticos vêm enfrentando, com 
vistas a melhorar a saúde das pessoas, no mundo.

HOMENAGEM AOS EX-PRESIDENTES – Os 
Ex-Presidentes do CFF, Aluísio Pimenta, Márcio Fonseca, 
Ângelo José Colombo, Carlos Cey, Jairo de Souza Santos, 
Humberto Figliuolo, Thiers Ferreira, Luiz Ítalo Niero, Gus-
tavo Baptista Éboli e Arnaldo Zubioli foram homenageados 
com uma miniatura de uma farmácia. Réplicas foram, tam-
bém, entregues às autoridades políticas presentes.

Fonte: CFF

Conselho de Farmácia celebra 50 anos
da profi ssão farmacêutica

Fotos: Maeda
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50 Anos de Luta pela 
Profi ssão e pela Saúde 

Caros(as) Colegas: 

A comemoração dos 50 
anos de existência do Con-
selho Federal de Farmácia 
(CFF) é um momento espe-
cial para todos os profi ssio-
nais da área. Ao repassar a 
história da entidade, é possí-

vel entender o grau de importância que ela teve e tem 
para os farmacêuticos e, sobretudo, para a sociedade.

O CFF foi criado para garantir o papel do farmacêu-
tico como elemento construtor da saúde da sociedade. 
Como hoje, na época, o interesse comercial buscava 
banir o farmacêutico dos estabelecimentos para trans-
formá-los em meros pontos comerciais.

No decorrer desses anos, o CFF foi avançando em rela-
ção aos serviços que o profi ssional de farmácia pode pres-
tar com ética e garantia de segurança no tratamento da saú-
de de todas as pessoas. Hoje são mais de 70 as atividades 
regulamentadas pelo Conselho, onde o farmacêutico atua 
com evidente ganho para a saúde.

Tudo o que foi desenvolvido pelo CFF nesse perío-
do, tanto para a defesa da profi ssão como para a defesa 
da saúde da população, mostra a importância que uma 
entidade de classe possui. Celebrar os 50 anos é motivo 
de festa pelo trabalho efetivado e dá alento para a con-

tinuidade de todas as lutas em defesa da profi ssão e da 
saúde.

Medicamentos e saúde
A RDC nº 44/10, publicada pela Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (Anvisa) no fi nal de outubro 
passado, e que trata do controle dos antibióticos, rea-
cende velha discussão. A saber, sobre o papel dos pro-
fi ssionais de saúde em todo o processo que envolve o 
medicamento na cura de uma enfermidade.

A prescrição, a orientação sobre o uso adequado e 
o acompanhamento sobre o resultado do tratamento, e 
possíveis efeitos indesejados, necessita dos cuidados 
de um profi ssional preparado para acompanhar a evo-
lução do processo terapêutico. Médicos, enfermeiros e 
farmacêuticos têm responsabilidade indelegável nesse 
processo. E cabe a cada um, no momento próprio, exer-
cer o seu papel.

A presença obrigatória de um farmacêutico nos lo-
cais onde sejam dispensados medicamentos não é vista 
pelo Conselho Federal de Farmácia (CFF) como sim-
ples defesa corporativa da profi ssão como muitas vezes 
possa soar. É uma questão de vigilância constante para 
a qualifi cação do atendimento à saúde.

Por isso é que nós do CFF estamos há muito cha-
mando a atenção sobre a importância do farmacêutico 
em todas as esferas que envolvem a intervenção de me-
dicamentos. Afi nal, esse profi ssional recebe formação 
específi ca para tratar de remédios e dispensá-los com 
segurança para a população.

Palavra do CONSELHEIRO FEDERAL
por  Carlos Eduardo de Queiroz Lima

A turma de farmácia, formada em 1985, reuniu-se 
no último dia 04 de dezembro, para comemorar 25 anos 
de conclusão do curso. O grupo mantém a tradição de 
se encontrar anualmente. O local escolhido, este ano, 
foi o restaurante Arriégua devido à proximidade com a 
Faculdade de Farmácia. Segundo a farmacêutica, Dra. 
Fátima Brasileiro, a escolha do local serviu para recor-
dar o entorno da escola e a frequência ao restaurante à 
época de estudantes.

 “Apesar da difi culdade de reunir as pessoas com o 
passar do tempo, um pequeno grupo participa do en-
contro anual e reconhece a importância de manter os 
laços de afetividade construídos ao longo dessa convi-
vência”, revela Fátima Brasileiro. O almoço foi seguido 
de corte do bolo comemorativo e mensagem de agrade-
cimento a Deus pelos 25 anos de profi ssão. 

Após o corte do bolo, a diversão fi cou por conta 
de animado forró até o fi nal da tarde. Participaram do 
encontro os farmacêuticos: Carlos Alberto Melo, Cláu-
dia Zuzart, Daniel Monteiro, Edgley Maracajá, Fatima 
Brasileiro, Ieda Medeiros, José Rocha, Mônica Cordei-
ro, Paulo Ricardo Vasconcelos, Rosileide Franco, San-
dra Salgueiro, Silvani Carvalho e Verônica Moura.

Farmacêuticos comemoram 25 anos de formados
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Conselho Estadual de Saúde em defesa
dos direitos do cidadão

Conselho Estadu-
al de Saúde em de-
fesa dos direitos do 
cidadão

A Constituição 
Federal, artigo 196 
preconiza que a saú-
de é “direito de to-
dos e um dever do 
Estado, garantido 
mediante políticas 

sociais e econômicas que visem à redução do risco 
de doença e de outros agravos e ao acesso universal 
e igualitário às ações e serviços para sua promoção, 
proteção e recuperação”, no entanto em alguns casos 
este direito é negado ao cidadão. 

Diante deste cenário de ausência da garantia dos 
direitos, a quem compete cobrar? No tocante à saúde, 
cabe ao Conselho Estadual de Saúde que tem como 
papel deliberar, fi scalizar sobre a política de saúde do 
estado de Pernambuco assim como, atuar na formula-
ção de estratégias e controle orçamentário, cujas deci-
sões serão aprovadas pelo chefe do poder legalmente 
constituído em cada esfera de governo.

Neste espaço de controle social, formado por 64 
conselheiros entre titulares e suplentes, sendo repre-

sentado 50% por usuários, 25% por segmento dos 
trabalhadores e 25% representado por gestores e 
prestadores. A escolha dos membros é feita através 
de eleição por segmento, o qual tem que ter repre-
sentatividade no estado de Pernambuco. O Conselho 
serve de termômetro dos anseios da sociedade. É a 
ele que os usuários recorrem quando seus direitos 
não são respeitados. Como por exemplo, a falta de 
medicamentos, nos postos de saúde, para as pessoas 
soropositivas ao HIV. 

Com reuniões acontecendo toda segunda quarta 
feira do mês, o trabalho dos conselheiros é pautado 
por um plano de ação, que tem duração de quatro 
anos. Com base nele, discutem a atenção básica, vi-
gilância e saúde de recursos humanos e temas ne-
cessários para o fortalecimento da saúde no estado 
de Pernambuco. 

O Sindicato dos farmacêuticos tem assento no 
Conselho de Saúde desde quando foi criado. Atual-
mente é representado pela presidente do Sindicato 
e conselheira do Conselho de Farmácia, Dra. Maria 
José Pinto Tenório.  “As questões relativas à assis-
tência farmacêutica são apresentadas, pelo gerente 
da assistência farmacêutica e as propostas são dis-
cutidas por todos os representantes do Conselho e 
deliberado para sua aplicação”, revela Maria José.

Ariano Suassuna abre evento com enfoque em pesquisa 
A diretoria do Conselho de Farmácia de Pernam-

buco (CRF-PE) participou do I Encontro de Inicia-
ção Científi ca e Fórum Científi co da região Nordes-
te (Enfoc), nos dias 22 e 23 de outubro, no Teatro 
Tabocas, no Centro de Convenções de Pernambuco, 
em Olinda. O convidado para a palestra de abertura 
do evento foi o escritor Ariano Suassuna, com a aula 
espetáculo Raízes Populares da Cultura Brasileira. 

No segundo dia do Enfoc aconteceram as pales-
tras sobre Neurociência e Sociedade, com o profes-
sor doutor Fernando Mazzilli Louzada, no período 
da manhã e no turno da tarde sobre Avaliação da 
Qualidade em Serviços em Educação, com o profes-
sor doutor Moacyr Paranhos Filho.  

O Enfoc, em sua primeira edição, teve como 
objetivo oferecer aos alunos, professores e comu-

nidade em geral a possibilidade de apresentarem 
trabalhos científi cos realizados na graduação, pós-
-graduação ou projetos científi cos.

O Enfoc é uma realização do IBPEX e Uninter.
Foto: Cortesia
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A presença dos farmacêuticos nas farmácias do 
Recife, no mínimo por cinco horas diárias, está asse-
gurada após a assinatura do Termo de Ajustamento 
e Conduta (TAC) entre o Conselho de Farmácia de 
Pernambuco (CRF-PE), Ministério Público Federal 
(MPF), Sindicato dos Farmacêuticos de Pernambu-
co, Vigilância Sanitária da Prefeitura do Recife e 
os empresários do setor. O acordo aconteceu no dia 
18 de outubro, na sede do MPF e vigorará por seis 
anos. Os estabelecimentos terão um prazo de 60 dias 
para se adequar.

Com a assinatura do TAC fi cou determinado que 
as farmácias que já existem funcionarão com a as-
sistência do responsável técnico farmacêutico, no 
mínimo, por cinco horas diárias. As farmácias de 
rede, sediadas no Recife, deverão contar com assis-
tência farmacêutica por dez horas diárias, de segun-
da-feira a sábado. As drogarias com atendimento 24 
horas terão de oferecer o serviço do farmacêutico 
por, no mínimo, 12 horas diárias, de segunda-feira 
a sábado.

Em contra partida, os estabelecimentos que se 
instalarem no Recife, a partir desta data, deverão 
contar com a presença do farmacêutico durante todo 
o horário de funcionamento, conforme determina a 
Lei 5.991/73 e a RDC 44/09.

Caberá ao Conselho de Farmácia de Pernambuco 
e a Vigilância Sanitária do Recife a fi scalização nos 
estabelecimentos que pratiquem o comércio, venda, 
dispensação, fornecimento, armazenamento e dis-
tribuição de drogas, medicamentos, insumos farma-
cêuticos e correlatos.

A Vigilância Sanitária do Recife somente poderá 

licenciar os estabelecimentos mediante comprova-
ção, da empresa, da presença do farmacêutico ins-
crito no CRF-PE e o atestado de regularidade do es-
tabelecimento emitido pelo Conselho. As certidões 
já emitidas pelo Conselho terão validade até 31 de 
março de 2011.

Caso alguma drogaria seja autuada, pela Vigilân-
cia Sanitária do Recife, por ausência do farmacêu-
tico, embora o mesmo faça parte do quadro funcio-
nal da empresa, o fato será comunicado ao CRF-PE 
para aplicação da penalidade prevista.

O Conselho de Farmácia de Pernambuco apre-
sentará aos órgãos de Vigilância Sanitária, no prazo 
de sessenta dias, a relação das farmácias que este-
jam em situação de irregularidade, seja por ausência 
de farmacêutico ou pelo funcionamento sem licença 
do órgão competente.

Para a presidente do Conselho de Farmácia de 
Pernambuco, Dra. Elba Lúcia Cavalcanti de Amo-
rim a assinatura do TAC representa um primeiro 
passo para a efetiva assistência farmacêutica no es-
tado, pois garante a presença diária do farmacêutico. 
“É importante fazer um acompanhamento do qua-
dro de profi ssionais no estado e gradativamente ir 
aumentando a presença do farmacêutico. O TAC foi 
elaborado após exaustivo debate entre as entidades 
signatárias pensando sempre na realidade do nosso 
estado e no bem estar da população usuária de me-
dicamentos, que necessita do profi ssional farmacêu-
tico como parceiro no restabelecimento da saúde”. 

O TAC está disponível integralmente no site do 
CRF-PE para download.

Presença dos farmacêuticos
garantida nas farmácias

Foto: cortesia / Ascom MPFPE

Foto: cortesia / Ascom MPFPE
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O Ministério Público Federal do pólo Serra Ta-
lhada (MPF) em atendimento ao pleito do Conselho 
Regional de Farmácia (CRF-PE) fez valer a obrigato-
riedade da presença do farmacêutico nos estabeleci-
mentos comerciais localizados nos municípios de Ser-
ra Talhada, Salgueiro e em mais 41 cidades do sertão 
central.

A instauração do Inquérito Civil Público, pela Pro-
curadora da República, Dra. Raquel Teixeira Maciel 
Rodrigues foi amparado na Lei Federal 5.991/73 no 
que se refere a obrigatoriedade da presença do pro-
fi ssional durante todo o horário de funcionamento do 
estabelecimento.

“A decisão da procuradora da República, Dra. Ra-
quel Teixeira Maciel Rodrigues é recebida com satis-
fação e como uma vitória há muito perseguida pelo 
Conselho, visto que com o apoio do Ministério Pú-
blico Federal, a legislação que exige a presença do 
farmacêutico nas farmácias deverá ser cumprida efi -
cazmente”, comemora o procurador do Conselho de 
Farmácia, Dr. Marco Antonio Vieira da Mota.

Os proprietários dos estabelecimentos farmacêu-
ticos (farmácias, drogarias e assemelhados) que não 
cumprirem a determinação do Ministério Público Fe-
deral poderão responder a ações judiciais de ordem 
civil e criminal.

7

dos) que não 
o Público Fe-
ais de ordem 
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O Departamento 
Jurídico do Con-
selho Regional de 
Farmácia do Esta-
do de Pernambuco, 
representado pelo 
procurador Dr. Ber-
gson José Nogueira 
do Nascimento, par-
ticipou da 1ª Sema-

na de Conciliação judicial da 8ª Vara Federal locali-
zada na cidade de Petrolina.

A Semana de Conciliação teve como meta o cum-
primento das determinações do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) que busca resolver os confl itos ju-
rídicos, em especial nas ações de execuções fi scais, 
através de acordos mais brandos para pagamentos 
de dívidas de estabelecimentos farmacêuticos com 
o CRF-PE, diminuindo o tempo de vida dos proces-
sos judiciais, o que ajuda a “desafogar” o Judiciário 
Federal.

Foram citados pela Justiça Federal, ou seja, cha-

mados a comporem acordos judiciais 31 proprietá-
rios de estabelecimentos farmacêuticos da cidade de 
Petrolina, destes 25 compareceram a 8ª Vara Federal 
para as negociações e fi rmaram acordo com o Con-
selho de Farmácia de Pernmabuco.

Os acordos fi rmados pelo CRF-PE na cidade de 
Petrolina, são de grande importância, pois, além de 
ajudarem a diminuir o número de ações judiciais tra-
mitando na Justiça Federal localizada naquela juris-
dição e dá uma resposta rápida a sociedade, reforça 
o caráter informativo e educativo para os proprietá-
rios de Farmácia do município no sentido de que a 
lei deve ser cumprida. 

No caso do CRF-PE, o órgão federal responsável 
pela fi scalização de todo e qualquer estabelecimento 
da área farmacêutica no Estado de Pernambuco, apli-
ca-se a penalidade através de multa punitiva, regu-
lamentada pelas Leis Federais 3.820/60 e 5.991/73 
e fundamentada na Lei 6.830/80, lei de execuções 
fi scais (LEF), que exigem que os estabelecimentos 
farmacêuticos devem possuir o profi ssional farma-
cêutico para atender a população. 

Conselho participa da Semana de
Conciliação em Petrolina

MOMENTO 
JURÍDICO

Ministério Público Federal amplia a
obrigatoriedade da presença do farmacêutico 

nas farmácias e drogarias no interior do estado

MOMENTO 
JURÍDICO
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MOMENTO 
JURÍDICO

A Justiça Federal de Primeira Instância, subseção 
Caruaru - 24ª Vara Federal concedeu ao Conselho de 
Farmácia de Pernambuco (CRF-PE) a autorização 
para a consulta das três últimas declarações de bens 
e direitos da empresa executada. A decisão do juiz 
federal, Dr. Rodrigo Vasconcelos Coelho de Araújo 
foi pautada no Artigo 5º, inciso LXXVIII da Consti-

tuição Federal que diz respeito a celeridade proces-
sual. Esta é mais uma medida judicial que visa trazer 
às execuções fi scais, maior celeridade no tocante ao 
recebimento dos créditos do órgão, uma vez que se 
dispensa com esta decisão a expedição de ofícios, 
extração de cópias e a paralisação do curso do pro-
cesso. 

O Departamento Jurídico do Conselho de 
Farmácia de Pernambuco (CRF-PE) conseguiu 
através de mandado de segurança suspender o 
Concurso Público nº 02/2010, da Prefeitura Mu-
nicipal de Jurema, localizado a 228 km da ca-
pital. No entendimento do Juiz da Comarca de 
Jurema, Dr. Carlos Fernando Carneiro Valença 
Filho, as funções exercidas pelos biomédicos 
podem ser igualmente desempenhadas por far-

macêuticos bioquímicos. O edital do certame 
cerceava o direito do profi ssional farmacêutico 
bioquímico de participar da seleção, permitindo 
apenas a inscrição do biomédico. 

Com a medida liminar o concurso foi sus-
penso, o Município e o Ministério Público Es-
tadual foram notifi cados e o juiz apreciará o 
mérito após as manifestações destes.

Juiz autoriza a quebra de sigilo fi scal 
ao Conselho de Farmácia

Concurso do município de Jurema suspenso

Conselho realiza leilão da frota antiga
O Conselho de Farmácia de Pernambuco reali-

zou, no dia 07 de dezembro, na sua sede, o Leilão 
para a venda da frota antiga. Com a presença de 
mais de vinte participantes, o leilão foi bem movi-
mentado e concorrido. O presidente da comissão e 
designado leiloeiro, Dr. Marco Antonio deu início 
ao certame, com lances iniciais de R$ 11.000,00, 
para os carros do ano 2003 e R$ 13.000,00 para os 
veículos 2005. A cada lance do quem dava mais, 
o público presente se agitava e fazia novo lance 
para não perder a oportunidade. Com o montante 
arrecadado da venda dos carros de R$ 74.700,00, 
o assessor do CRF-PE, Dr. Flávio Rolim come-
mora o resultado. “Os valores de arrematação dos 
veículos foi considerado satisfatório por toda a 
Comissão de Licitação, que realizou a sessão de 
forma correta obedecendo aos princípios que nor-
teiam a administração pública, a Lei de Licitação 

8666/93 e demais Normas que regem a espécie”.
A comissão de licitação foi composta por Dr. 

Marco Antonio Vieira da Mota, Luciana Guedes, 
Daniela Castro, com assessoria de Flávio Rolim.
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Qual a relação do farmacêutico com o
Instituto de Criminalística? 

Você saberia dizer qual a relação entre o perito e o 
farmacêutico? A primeira vista não há nenhuma rela-
ção. Mas, um olhar acurado, dirá o contrário. Então, 
vamos por partes para solucionar este mistério. O que 
é bem típico do perito. 

Detenha-se no detalhe, algo que este atento profi s-
sional procura quando entra em cena. Buscam o que 
para muitos passa despercebido. Os detalhes da cena 
do crime, literalmente, fazem a diferença no momento 
da investigação. É o boné, com fi os de cabelo, esqueci-
do numa ação criminosa ao banco, vestígios de sangue 
no local do crime. Afi nal, todo e qualquer indício serve 
de prova e é conclusivo na hora do parecer fi nal para 
apontar o verdadeiro responsável.

Os casos saltam a nossa vista, praticamente todo 
dia há um novo crime. Recentemente, a sociedade per-
nambucana foi surpreendida com o atropelamento de 
três jovens e a morte de um deles, na praia de Maraca-
ípe, Litoral Sul. O laudo do Instituto de Criminalística 
(IC), já concluído, foi baseado em provas colhidas no 
veículo. Vestígios de cabelos lisos, fi nos e castanhos, 
restos de um tipo de pele na parte de baixo do automó-
vel. O que indica que a garota que faleceu estava em 
primeiro plano, sentada e de cabeça baixa. Esta rique-
za de detalhes só é possível com a análise detalhada 
dos elementos de cena. 

Mas, quem monta as peças do quebra cabeça? O 
perito. No laboratório Instituto de Criminalística (IC) 
este trabalho é desenvolvido por uma equipe multidis-
ciplinar composta por farmacêuticos, biólogos, bio-
médicos, químicos, engenheiros-químicos, químicos 
industriais. Só de farmacêuticos, são 10 profi ssionais 
atuando no laboratório de toxicologia do Instituto de 
Medicina Legal (IML) e na Unidade de Laboratório 
Criminalístico do I.C.

Entendeu agora a relação? Simples. Em face ao 
seu conhecimento de toxicologia, já que é uma área 

específi ca que faz parte 
da sua formação aca-
dêmica, o farmacêutico 
é habilitado para atuar 
tanto na área de análise 
toxicológica, quanto na 
de alimentos, DNA, pe-
rícia grafotécnica e ou-
tras afi ns relacionadas a 
perícia. É o que revela 
o perito do IC e farma-
cêutico, Carlos Henrique 
Tabosa “Tudo o que envolve crime e está relacionado 
com drogas, o farmacêutico pode atuar”.

A atuação destes pro-
fi ssionais se dá em duas 
frentes. O primeiro mo-
mento é a visita ao local do 
crime onde são coletados 
os vestígios que são leva-
dos para o laboratório. No 
laboratório do IC, segundo 
momento, é processado o 
que foi coletado, podendo 
ser considerado indício ou 
não. “A prova criminal é 

respaldada na técnica forense. Toda e qualquer técni-
ca desenvolvida tem que ser reconhecida, validada e 
reproduzida. Seguem o procedimento de investigação 
padrão, alterando apenas os elementos de investiga-
ção”, explica o gestor do laboratório do Instituto de 
Criminalística e farmacêutico, Gilberto Pacheco de 
Oliveira Filho.

Os casos para análise são os mais diversos, desde 
arrombamento, atropelamento, assassinato, incêndio 
até envenenamento. Só este ano, até outubro, a Uni-
dade de Laboratório Criminalístico já registrou mais 
de 4.500 casos.  A demanda é alta e, segundo o gestor 
do laboratório há a necessidade de realização de novos 
concursos para reposição do quadro.

Então, para aqueles que têm interesse em ser farma-
cêutico perito é hora de se preparar e fi car de olho na 
publicação do edital. Desde já, desejamos boa sorte.

Você Sabia?
O primeiro exame de corpo de delito foi 

realizado no escravo Plácido, em 24 de março 
de 1865, na Comarca de Iguape, em São Paulo.  
Os peritos foram Bento Antônio e João Coelho. 

Carlos Henrique Tabosa

Sede do Instituto de Criminalista

Gilberto Pacheco de Oliveira Filho
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Pela primeira vez, o Encontro de Professores de Quí-
mica Farmacêutica ocorreu em Recife, de 30 de setembro 
a 02 de outubro de 2010, no Canarius Palace Hotel, em 
Boa Viagem.

O encontro reuniu professores e estudantes de gradu-
ação e de pós-graduação de vários estados do país. Fo-
ram discutidos temas ligados ao ensino e a pesquisa na 
área, como experiências práticas de ensino de Química 

Farmacêutica, novos protótipos de origem natural can-
didatos a fármacos, técnicas de Química Computacional 
para o planejamento de novos fármacos e a importância 
do estudo da interação fármaco-receptor no ensino da 
química farmacêutica, entre outros. Abordou-se também 
metodologias ativas de ensino e suas aplicações. Todos 
os participantes elogiaram a programação e ressaltaram 
a característica acolhedora de nosso estado. O próximo 
encontro será em Goiânia - GO, em 2012, sob a coorde-
nação do Prof. Ricardo Menegatti, da Universidade Fe-
deral de Goiás.

Recife foi sede do XI Encontro Nacional de 
Professores de Química Farmacêutica

No dia 30 de setembro de 2010, o Dr. Eliezer Jesus 
de Lacerda Barreiro foi homenageado, pelo Conselho 
Regional de Farmácia do Estado de Pernambuco (CRF-
-PE), com a Comenda do Mérito Farmacêutico do Estado 
de Pernambuco. A outorga aconteceu, na sessão solene 
de abertura do XI Encontro Nacional de Professores de 
Química Farmacêutica, no Canarius Palace Hotel, em 
Recife.

O Dr. Eliezer Barreiro recebeu a Medalha do Mérito 
Farmacêutico das mãos dos diretores do Conselho Re-
gional de Farmácia de Pernambuco, da presidente, Dra. 
Elba Lúcia Cavalcanti de Amorim, do secretário-geral, 
Dr. João Eudes do Nascimento e do tesoureiro, Dr. De-
mosthenes Marques C. da Silva.

“O Dr. Eliezer é um dos grandes representantes da 
química farmacêutica do País, sendo reconhecido como 
um profi ssional comprometido com a formação acadêmi-
ca e com a pesquisa de novos fármacos, estando sempre 
disponível a compartilhar seu saber. Para nós do CRF-
-PE é uma honra poder conceder a Comenda do Méri-
to Farmacêutico a um colega tão renomado”, declarou 
a Presidente do CRF-PE, Dra. Elba Lúcia Cavalcanti de 
Amorim.

Na solenidade de abertura estavam presentes o vice-
-reitor da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
Dr. Gilson Edmar Gonçalves e Silva; o diretor do Centro 
de Ciências da Saúde da UFPE, Dr. José Tadeu Pinheiro; 
o vice-chefe do Departamento de Ciências Farmacêuti-
cas, Dr. Antônio Rodolfo de Faria; Dr. Carlos Eduardo de 
Queiroz Lima, representando o presidente do Conselho 
Federal de Farmácia, Dr. Jaldo de Souza Santos, profes-
sores dos diversos estados do país e acadêmicos.

CRF-PE homenageia Dr. Eliezer Barreiro 

Dr. Eliezer Barreiro ladeado pela Diretoria do CRF-PE
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O Caminho das 
Índias do ponto de 
vista farmacêutico 

Dr. Eliezer Je-
sus de Lacerda 
Barreiro, farma-
cêutico, formado 
pela Universida-
de Federal do Rio 
de Janeiro, desde 
1971, acumula 
uma lista de tra-
balhos em prol da 
profi ssão. Desde 

artigos publicados no âmbito nacional e internacio-
nal, livros, trabalhos de iniciação científi ca, prêmios. 
O primeiro recebeu do Lafepe, de pesquisas farma-
cêuticas, em 1985 e o segundo, cinco anos depois. 
Daí em diante, a lista de premiação só fez crescer. 
As duas últimas homenagens foram este ano. A pri-
meira, com a Comenda de Grã Mestre da Ordem do 
Nacional do Mérito Científi co da Presidência da Re-
pública do Brasil e recentemente, em sessão solene, 
na abertura do XI Encontro Nacional de Professores 
de Química Farmacêutica (ENPQF), foi agraciado 
com a Comenda do Mérito Farmacêutico do Estado 
de Pernambuco. 

Em Recife, participando como palestrante do XI 
ENPQF, Dr. Eliezer Jesus Barreiro recebeu o Jornal 
do Farmacêutico e falou sobre a relação da química 
farmacêutica com as demais áreas do conhecimento, 
as contribuições para o arsenal terapêutico, a parce-
ria das universidades com as indústrias farmacêu-
ticas e a homenagem que recebeu do Conselho de 
Farmácia de Pernambuco.

Qual a importância da interdisciplinaridade 
no estudo da Química Farmacêutica?

EJB: A Química Farmacêutica, melhor deno-
minada atualmente Química Farmacêutica Me-
dicinal é uma disciplina do currículo farmacêuti-
co que trata dos aspectos moleculares da ação dos 
fármacos. Neste contexto, aborda todos os aspectos 

de como atuam e promovem seus efeitos terapêu-
ticos a nível molecular, incluindo-se a invenção de 
novas moléculas de interesse terapêutico para o tra-
tamento de determinada enfermidade. Assim sendo, 
fi ca evidente que pela complexidade de sua missão 
científi ca - entender a nível molecular a ação dos 
fármacos - incluindo o desenho ou planejamento ra-
cional de novos, prever em suas estruturas químicas 
sítios vulneráveis ao metabolismo, identifi car aque-
les essenciais aos efeitos terapêuticos e deletérios, 
quando houver, assim como antecipar vantagens em 
termos de efi cácia e potência de ação entre fármacos 
diferentes de uma mesma classe terapêutica, além 
de entender molecularmente seu mecanismo de ação 
farmacológico é missão bastante complexa que so-
mente pode ser cumprida, com sucesso, através da 
interdisciplinaridade.  

Em sua palestra no XI Encontro Nacional de 
Professores de Química Farmacêutica o senhor 
comparou os insumos ao Caminho das Índias. 
Qual a relação?

EJB: Costumo usar esta metáfora para situar a 
dependência externa que temos no setor dos fárma-
cos e medicamentos, inclusive dos genéricos. Ten-
do um parque farmoquímico muito incipiente, não 
somos capazes de produzir nem 80% dos insumos 
farmoquímicos ativos que necessitamos para aten-
der de forma sufi ciente e adequada nosso parque 
farmacêutico de medicamentos, inclusive aqueles 
genéricos. Desta forma, continuamos adquirindo-os 
fora do País, geralmente da Índia, Coréia e China, 
com elevado custo em divisas, como se fosse uma 
versão moderna do “Caminho das Índias” que co-
nhecemos em nossos livros de história mais funda-
mentais, quando trazíamos de lugares distantes, não 
os fármacos para transformarmos em medicamentos 
como hoje, mas as especiarias necessárias ao nosso 
bem-estar de então. Me parece que um País pujan-
te como o nosso, capaz de formar mais de 10.000 
doutores/ano, com um sistema de pós-graduação 
(PG) que funciona, invejavelmente, com cursos e 
programas de PG de reconhecimento internacional 
em diversas áreas do conhecimento, inclusive nas 

O Caminho das Índias do ponto
de vista farmacêutico 

ENTREVISTA



Ciências Farmacêuticas, capaz de produzir expressi-
vos  2,6% do conhecimento científi co novo mundial 
“falando” português, líder incontestável em produção 
científi ca de qualidade na América Latina, não mereça 
estar, em nossos dias, em plena beirada inicial do sécu-
lo 21, ainda na “idade” em que prevalecia o “Caminho 
das índias” para provermo-nos dos princípios ativos de 
nossos fármacos genéricos. Cabe ressaltar que recente-
mente algumas grandes empresas farmacêuticas mun-
diais adquiriram algumas de nossas mais ativas empre-
sas de fármacos genéricos o que demonstra que este 
setor é próspero a despeito de sua realidade. 

Em sua opinião, é possível Universidade e indús-
tria farmacêutica caminharem juntas? De que for-
ma pode ser e qual a importância desta parceria?

EJB: Esta é uma questão essencial a nossa plena 
e soberana capacitação no setor dos fármacos e dos 
medicamentos. Senão, vejamos: em nosso País há, se-
gundo inúmeros especialistas no tema, uma concentra-
ção expressiva de cientistas e pesquisadores ativos e 
produtivos nas universidades ou institutos de pesquisa, 
em sua maioria do sistema público, onde o federal, ob-
viamente, é majoritário. Esta situação é peculiar viz-à-
-vis aos países centrais onde a população predominante 
destes profi ssionais, se encontra nas indústrias. No caso 
do setor farmacêutico brasileiro a situação se agrava 
pois a indústria farmacêutica do Brasil (IFB) não tem 
compromisso real com a inovação efetiva, que para 
ser bem feita exige profi ssionais qualifi cados, não ra-
ramente pós-graduados. Assim sendo, a densidade de 
profi ssionais pós-graduados na IFB, habilitados a con-
tribuir para com a real inovação farmacêutica, é prati-
camente inexistente.  Esta situação é oposta à realidade 
da universidade que faz ensino, pesquisa e extensão 
como as do sistema público federal e estadual, onde 

“nasce” o conhecimento novo brasileiro, em todas as 
áreas, inclusive na de fármacos e medicamentos, envol-
vendo o nosso sistema de PG, consolidado, através de 
nossos alunos e professores doutores, produtivos. Nesta 
realidade, somente se aproximarmos a competência de 
nossa universidade do conhecimento, com a indústria/
empresa  que produz o medicamento e conhece o mer-
cado, poderemos  ter o fármaco que “fale” português, 
afi nal. As formas para isso existem. Há sinais positivos 
de entendimento possível vindos dos principais atores, 
governamentais, empresariais e acadêmicos, carecendo 
apenas ações catalíticas com menos burocracia, em am-
biente jurídico transparente e bem defi nido, amparado 
por instrumentos existentes como a lei de Inovação, a 
dita lei do Bem, aquela de Propriedade Industrial e to-
das as novas regulamentações que são necessárias para 
instrumentalizá-las de fato. Devemos ter em mente, 
sempre, que a inovação em fármacos e medicamentos, 
como em qualquer outra área, não espera e, portanto, 
cabe lembrar o verso da música de Vandré: “quem sabe 
faz a hora, não espera acontecer”.

O que representou para o senhor esta homena-
gem do estado de Pernambuco? 

Acho que foi mais do que eu merecia. É interes-
sante observar que a primeira homenagem da minha 
carreira foi em Pernambuco (prêmio Lafepe). O curio-
so é que recebo esta homenagem (Comenda do Méri-
to Farmacêutico), uma das mais importantes, fora do 
meu estado de origem. O que mostra a sensibilidade 
de perceber a comunidade farmacêutica, sem bairris-
mo. Foi fantástico receber este condecoração. Vou 
passar a adota - lá.
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A farmácia de Manipulação Farmace, localizada em 
Petrolina, conquistou o prêmio de Inteligência Empre-
sarial. O reconhecimento do trabalho da empresa e de 
mais 49 empresas foi pautado no reconhecimento pelas 
ações empreendedoras e inteligentes na elevação do de-
senvolvimento de Pernambuco.

Empresários de todo o estado e setores da indústria, 
comércio, agronegócio e serviços estiveram reunidos 
no Seminário Inteligência Empresarial Edição 2010, 
realizado no auditório do Sest/Senat, no Complexo In-
dustrial Portuário de Suape, no Cabo de Santo Agosti-
nho que premiou as empresas que contribuíram para o 
fortalecimento de Pernambuco.

A programação do evento contemplou o seminário, 
palestras e apresentação de três casos de sucesso. O 
destaque foram as experiências da Rota do Mar, Sindi-
cato das Indústrias do Gesso do Estado de Pernambuco 
e Embrapa.

A notícia da conquista do prêmio deixou todos da 
Farmace entusiasmados. “O sentimento de conquistar 
um prêmio é muito bom. Ele representa o reconheci-

mento e valorização da capacidade de quem consegue 
colocar em prática ideias inovadoras. Pessoas que tive-
ram iniciativas e contribuem para alavancar o desen-
volvimento da região e o Estado”, disse Jair Carvalho, 
proprietário e farmacêutico da Farmace. 

O Seminário Inteligência Empresarial, em sua quarta 
edição, é uma parceria entre o Diario de Pernambuco, 
AD Diper, Complexo Industrial Portuário de Suape, Fa-
culdade Maurício de Nassau, Faepe, Fecomércio e Fiepe.

Farmace conquista prêmio de 
Inteligência Empresarial

Foto: Cortesia



Seminário discutiu o controle e a identifi cação
dos medicamentos falsifi cados 
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Praticamente, todo mês a população é surpreendi-
da com notícias sobre a apreensão de medicamentos 
falsifi cados. No mês de novembro, a ação conjunta 
da ANVISA, Polícia Federal e Vigilância Sanitária 
de Minas Gerais apreendeu cerca de uma tonelada 
de medicamentos clandestinos. Segundo a ANVISA 
foi a maior apreensão de remédios este ano. Já no 
Sertão nordestino, a ação integrada entre os órgãos 
federais e a vigilância local resultou na maior apre-
ensão de remédios de uso controlado do país.

Estas ações expõem para a sociedade os riscos, 
da compra de medicamentos irregulares, para saúde 
da população, onde o paciente é o maior prejudica-
do, já que está com a saúde abalada e ao invés de 
receber o tratamento adequado é vítima de produtos 
que pioram seu quadro.

A responsabilidade da efetividade do tratamento, 
geralmente recai sobre o médico (que não prescre-
veu adequadamente o medicamento) e o farmacêu-

tico (que não identifi cou a autenticidade do lote). À 
população só lhe resta acreditar na idoneidade do 
estabelecimento que comercializa o produto.

Nesta tríade a população é a maior prejudicada. 
Diante deste desafi o atual e de relevante impacto na 
saúde pública, o Conselho de Farmácia de Pernam-
buco realizou pela primeira vez, no dia 18 de novem-
bro, no auditório Capiba, na Faculdade Maurício de 
Nassau, o Seminário de Combate à falsifi cação de 
medicamentos, para farmacêuticos, fi scais das vigi-
lâncias sanitárias, peritos das polícias federal e civil.

Os participantes tiveram a oportunida-
de de conhecer o trabalho da ANVISA no en-
frentamento aos medicamentos ilegais, com 
a palestra do Assessor-Chefe de Segurança                                                                                                                                   
Institucional da ANVISA, Dr. Adilson Batista Be-
zerra sobre Vigilância Sanitária no controle de me-
dicamentos: Ações de combate à fraude, contraban-
do e produtos sem registro. 

Dra. Mônica Hattori

Mesa de abertura

Dr. Adilson Batista Bezerra
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CICLO DE 
PALESTRAS

Os presentes também receberam um treinamento 
prático sobre como identifi car medicamentos falsifi -
cados, através das ofi cinas de Identifi cação de medi-
camentos falsifi cados, com os gerentes de seguran-
ça dos laboratórios Eli Lilly, Pfi zer, Bayer, M.S.D e 
Sanof, representados pelos membros da Interfarma, 
Dra. Mônica Hattori; Dr. Alberto Cesar Santos e Dr. 
Roberto Eduardo Moreira.

A avaliação dos profi ssionais que participaram 
do evento foi bem positiva e revela a necessidade de 
novos cursos para atualização. 

“Achei muito importante, devido os últimos acon-
tecimentos, onde a falsifi cação está cada vez maior. É 
importante que haja ações com essas para que a clas-
se farmacêutica seja a primeira a coibir a falsifi cação, 
em defesa da saúde da população”. Dr. Sérgio Souza

“Excelente iniciativa do CRF-PE, já que estamos 
passando por uma fase de muitas ocorrências de fal-
sifi cação, onde a VISA está trabalhando em conjun-
to com a Polícia Federal, mas que precisa unir forças 
com os farmacêuticos. Este evento é uma alavanca 
para que este objetivo seja alcançado. É importan-
te chamar os estudantes para a responsabilidade do 
que é ser farmacêutico, independente do espaço que 
ocupe. Dra. Eunice Botelho Barata.

“Devia ter mais, tem que estimular os farmacêuti-
cos que estão interessados com o crescimento da pro-

fi ssão. A graduação é o básico, o profi ssional precisa 
buscar novos conhecimentos para mudar o cenário da 
farmácia de PE”, Dr. Vinícius Gomes (foto)

A presidente do CRF-PE, Dra. Elba Lúcia Amo-
rim reitera a importância do compromisso dos far-
macêuticos com a saúde da população.  “O nosso 
compromisso como farmacêuticos, coibindo qual-
quer tipo de prática irregular nos estabelecimentos 
pelos quais somos responsáveis, aliado ao esclareci-
mento à população sobre a existência da falsifi cação 
de medicamentos, e sobre os riscos de se comprar e 
ingerir medicamentos falsos podem fazer a diferen-
ça. Apenas com o esforço integrado dos fabricantes, 
profi ssionais do setor, autoridades e agência fi scali-
zadora o problema das falsifi cações terá solução”.  
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Farmácia hospitalar é debatida em Caruaru 
A gestão da farmácia dos hospitais públicos, os 

desafi os da Farmácia Hospitalar, os Correlatos sob 
gestão farmacêutica e como implantar uma farmácia 
hospitalar foram temas debatidos no Seminário de 
Farmácia Hospitalar do Agreste, no dia 24 de novem-
bro, no Caruaru Park Hotel.

Com o apoio da União Química, farmacêuticos e es-
tudantes ainda tiveram a oportunidade de conhecer os 
procedimentos e cuidados com os efeitos adversos não 
esperados, a importância do estudo, da pesquisa para 
auxiliar na obtenção de medicamentos mais seguros no 
mercado, detectando precocemente as reações adversas.

O evento teve como proposta levar informações 
atualizadas sobre assuntos da rotina da Farmácia 
Hospitalar, bem como discutir ações que proporcio-
nem o fortalecimento desta atividade farmacêutica.

A iniciativa do CRF-PE foi bem vista pelos farma-
cêuticos presentes.

Para a presidente do CRF-PE, Dra. Elba Lúcia 
Cavalcanti de Amorim “é importante expandir as 
discussões sobre a prática farmacêutica no âmbito 
da farmácia hospitalar, pois esta é uma atividade de 
extrema importância que nem sempre recebe o mere-
cido respeito e reconhecimento”.

Seminário de Farmácia Comunitária 
Dando prosseguimento ao ciclo de palestras o 

Conselho de Farmácia de Pernambuco (CRF-PE) 
realizou, no dia 20 de novembro, no auditório do 
Memorial da Medicina de Pernambuco, Seminário 
sobre Farmácia Comunitária.

As palestras versaram sobre a Atuação do farma-
cêutico na Farmácia Comunitária, com Dr. Amilson 
Álvares, Presidente da Sociedade Brasileira de Far-
mácia Comunitária e Aspectos Éticos e Legais na 

atuação do farmacêutico da farmácia comunitária, 
com Dr. Osnei Okumoto, conselheiro Federal su-
plente pelo estado de Mato Grosso do Sul.

O CRF-PE contou com o apoio do CFF para a 
realização deste evento.

Os participantes tiveram a oportunidade de inte-
ragir com os palestrantes e atualizar-se com as dis-
cussões sobre os temas em pauta.

CICLO DE 
PALESTRAS
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A cidade de Garanhuns recebeu no dia 05 de no-
vembro, no Hotel Tavares Correa e Petrolina, nos 
dias 26 e 27 do mesmo mês, o Seminário de Inte-
gralidade da Assistência Farmacêutica, estratégias 
para implantação. O evento foi uma realização da 
Superintendência de Assistência Farmacêutica, V 
Gerência Regional de Saúde e Sociedade Pernambu-
cana de Pneumologia e Tisiologia, com o apoio do 
Conselho Regional de Farmácia, Departamento de 
Assistência Farmacêutica, Universidade do Vale do 
São Francisco, Sindicato dos Farmacêuticos e Asso-
ciação Farmacêutica.

Com a programação dividida em três momentos, 
profi ssionais de saúde, gestores públicos e estudan-
tes da graduação e pós-graduação tiveram a oportu-
nidade de debater com palestrantes nacionais e lo-
cais a integralidade da assistência farmacêutica para 
o atendimento e assistência aos usuários.

O Conselho de Farmácia de Pernambuco foi re-
presentado, na mesa redonda sobre a Assistência 
Farmacêutica que Queremos e Pernambuco precisa, 
pelo tesoureiro Dr. Demosthenes Marques.  Em sua 
fala, Marques falou da necessidade do profi ssional 
farmacêutico estar à frente da unidade de saúde, 
orientando os pacientes sobre o uso correto do medi-
camento, como também o local ideal para guardá-lo. 
“A orientação farmacêutica aos usuários é necessária 
para efetivação do tratamento. O recebimento não 
garante o resultado esperado. A temperatura, a forma 
como tomar o medicamento interfere no resultado”, 
revelou Dr. Demosthenes Marques.

  Para o Superintendente da Assistência Farma-
cêutica, Dr. José Arimatea Rocha Filho, o Seminário 
foi positivo, pois oportunizou que segmentos distin-
tos participassem e debatessem sobre o tema propos-
to.

Profi ssionais de saúde debateram a Assistência 
Farmacêutica e suas estratégias para implantação 

Garanhuns

Fotos: Cortesia

Petrolina
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Simpósio Brasileiro de Biofarmácia 
e Farmacocinética 

O Simpósio de Biofarmácia, realizado entre os 
dias 30 de novembro e 02 de dezembro, pelo Núcleo 
de Desenvolvimento Farmacêutico e Cosmético, no 
auditório do Departamento de Energia Nuclear da 
UFPE, apresentou o que há de mais atual na pes-
quisa e desenvolvimento de novos fármacos e ajuste 
terapêutico.

Durante os três dias, professores e alunos de pós-
-graduação discutiram com palestrantes internacio-
nais assuntos como a aplicação de novos métodos no 
desenvolvimento de novos medicamentos; técnicas 
inovadoras para monitoração plasmática e tecidual 
de medicamentos e o estudo farmacocinético da Co-
listina; determinação in vitro dos parâmetros farma-
codinâmicos e farmacocinéticos de antimicrobianos; 
correlações in vitro-in vivo e bioisençôes ; o efeito 
do suco de pomelo nas atividades da glioproteína –P 
e citocromo P450 e a cadeia de PD&I na indústria 
farmacêutica: realidade nacional  através de aborda-
gem teórico-prática.

Em tempos de retenção da receita para venda 
de antibióticos e a disseminação da bactéria KPC 
(Klebsiella pneumoniae carbapenemase) a palestra 
do professor Dr. William Couet, da Universidade 
de Poitiers, da França, foi bem concorrida. Em sua 
apresentação, Dr.Willian Couet apresentou estudos 
sobre a Colistina e os novos dados farmacocinéticos 
para um antibiótico re-emergente. Questionado so-
bre a importância da Colistina no cenário terapêuti-
co o Dr. Couet foi categórico, “este antibiótico não é 
muito caro e permite o tratamento de pacientes com 
muitas infecções que ao longo dos anos tornaram-se 
resistentes”. O pesquisador ainda alertou para o uso 
moderado do medicamento. “É importante verifi car 

a utilização do medicamento. Ele não deve ser usado 
de qualquer forma, pois, se assim fi zer as bactérias 
vão se tornar resistentes também a ele. Deve-se bus-
car moléculas que sejam efi cazes, não tóxicas e que 
não levem a resistência”, fi naliza Couet.  

Outro palestrante do cenário internacional foi o 
Dr. Harmut Derendorf, da Universidade da Flórida 
que apresentou as aplicações no desenvolvimento de 
novos fármacos e na otimização terapêutica.

Para os organizadores do evento, os professores 
Dr. Davi Pereira de Santana e Dr. Whocely Victor 
de Castro, o evento teve o objetivo alcançado em 
promover o intercâmbio entre professores e alunos 
do estado com pesquisadores de outros países. “Já 
estabelecemos parcerias para enviar nossos alunos e 
professores para realizar treinamentos em outros la-
boratórios para a realização de estudos em conjunto 
entre a Colistina e a KPC”, comemora Castro.
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O Conselho de Farmácia de Pernambuco em par-
ceria com o Laboratório Becton Dickinson - BD re-
alizou no Auditório do CRF-PE, em Recife, o Curso 
de Treinamento em Diabetes, durante os dias 09 e 10 
de setembro.  Já nos dias 19 e 20 de outubro, no Hotel 
Grande Rio, em Petrolina aconteceram os cursos de 
Diabetes e Técnicas de Aplicação de Injetáveis. Os 
cursos foram ministrados pelo Farmacêutico e Pro-
fessor Ricardo Lopes, consultor de treinamento do 
laboratório BD. 

Atualização Profi ssional
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Agradecemos sua opinião!
Prezados farmacêuticos durante todo o ano, as 

nossas atividades foram avaliadas por vocês. O que 
muito nos honra, pois é desta forma que podemos 
cada vez mais nos aperfeiçoar e oferecer um serviço 
de qualidade.

Os questionários respondidos foram analisados e 
quantifi cados. Como metodologia seguida agregamos 
alguns itens similares, como qualidade do atendimen-
to, cuidado com o trabalho realizado e agilidade e 
empenho dos funcionários. O conforto da recepção 
como variável de infraestrutrua; as informações pos-
tadas no site e os serviços disponibilizados fi caram 
numa mesma categoria. Computando para cada item 
escolhido, segue abaixo o resultado da avaliação.

A qualidade do atendimento da recepção, assim 
como a efi ciência e agilidades do trabalho realizado 
foram avaliados em 43,7% como Excelente. As orien-
tações fornecidas pelos fi scais foram contabilizadas 
em 44,8% como Bom. O atendimento do departa-
mento jurídico recebeu 53,8% como Bom. A qualida-
de do atendimento telefônico foi avaliado como Bom 
por 40,6%. As informações do site e os serviços dis-
ponibilizados receberam 42,6% como Bom.

A infraestrutura, o conforto da recepção recebeu 
pontuações distintas. No primeiro semestre, 37,8% 

avaliou como Excelente, já no segundo semestre, 
quando o ar condicionado quebrou 32,4% fi caram 
insatisfeitos e avaliaram a infraestrutura como Ruim.

Para esse item especifi co, o Conselho de Farmá-
cia de Pernambuco pede desculpas pelos transtornos 
causados e o diretor tesoureiro, Dr. Demosthenes 
Marques explica o que aconteceu. “Para qualquer 
serviço realizado em órgão público, inclusive no 
CRF-PE é necessário que seja feita a cotação de no 
mínimo três empresas. Como o aparelho de ar con-
dicionado da Secretaria é antigo, foi difícil encontrar 
empresas que fi zessem a manutenção do mesmo. Al-
gumas empresas apresentaram divergências nas ca-
racterísticas do aparelho, o 
que motivou a correção do 
orçamento, levando a atra-
so no processo de conclu-
são da aprovação do reparo. 
Nos esforçamos para que o 
serviço fosse concluído na 
maior brevidade possível, 
prezando pela qualidade e 
legalidade. A todos as nos-
sas desculpas pelos trans-
tornos”.  

1919
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ARTIGO
Por Jaldo de Souza Santos (*)

O Governo Federal acaba de anunciar um con-
junto de medidas estratégicas, com vistas a reforçar 
o enfrentamento ao crack e outras drogas. Consta 
do elenco de medidas a oferta de 6.120 leitos e a 
expansão dos serviços de atenção. Foi anunciada, 
ainda, a criação do Centro de Atenção Psicossocial 
de Álcool e Outras Drogas 24 horas (CAPS AD III) 
que, num primeiro momento, oferecerá mais 600 
leitos aos dependentes químicos. No Centro atuarão 
vários profi ssionais da saúde, além de pedagogos e 
assistente social. A medida governamental seria lou-
vável, não fosse um gravíssimo equívoco de origem: 
a ausência do farmacêutico na equipe.

Ora, deixar de fora da equipe justamente o profi s-
sional da saúde que é a excelência em medicamen-
tos e em terapia medicamentosa exatamente onde 
necessariamente serão dispensados medicamentos é 
uma nonsense vexaminosa. Como acolher e tratar 
um dependente em síndrome de abstinência, se não 
por meio de uma terapia medicamentosa? E de que 
forma se pode conceber a idéia de se dispensar me-
dicamentos para o desenvolvimento de uma terapia, 
sem que a dispensação seja realizada pelo farmacêu-
tico?

Para encurtar a argumentação, basta dizer que o 
Governo comete, aí, dois erros crassos e imperdoá-
veis. E – o que é pior -, os erros são cometidos justa-
mente por quem jamais deveria cometê-los, que é o 
Ministério da Saúde, a Pasta responsável pelo setor.

O Ministério erra, quando agride todo o vasto 
conjunto normativo (leis, resoluções, portarias etc.) 
que obriga os estabelecimentos, inclusive os que re-
cebem pacientes em regime de internação, a mante-
rem o farmacêutico, em tempo integral, para cuidar 
do armazenamento e dispensação dos medicamen-
tos. A dispensação é um serviço exclusivo e indele-
gável do farmacêutico, segundo a legislação.

Erra, também, quando dá as costas para o conhe-
cimento, para a ciência e para a técnica farmacêuti-
cos. Eles atestam a necessidade de o profi ssional far-
macêutico estar à frente da dispensação, por ser ele 
o profi ssional qualifi cado para tal. O farmacêutico é 
a excelência em medicamentos e em farmacotera-
pia, porque, na Universidade, onde fez a Faculdade 
de Farmácia, preparou-se intensamente para isso. 

Ao cometer os dois erros tão graves, o Ministério 
da Saúde mergulha num poço de contradições e ana-

cronismo, e rasga 
as suas próprias 
recomendações 
versadas em por-
tarias e resoluções 
sobre a importân-
cia do farmacêu-
tico no contexto 
da saúde. Só a 
título de exem-
plo, ao criar a 
Política Nacional 
de Medicamen-
tos, por meio da 
Portaria 3916/98, 
que, entre outros 
objetivos, aponta para o uso seguro e racional de 
medicamentos, o Ministério da Saúde confi a ao far-
macêutico o papel estratégico e de liderança nesse 
esforço de proporcionar à população a segurança no 
uso do produto farmacêutico.

A orientação é recomendada pelas organizações 
nacionais e internacionais de saúde. A Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária) e o Ministério 
da Saúde a reconhecem como parte essencial do uso 
correto do medicamento que levará ao tratamento 
desejável, à recuperação da saúde e à cura da doen-
ça. Por isso, o Ministério afi rma, categoricamente, 
que “a orientação é o melhor remédio”.

Mas, ao mesmo tempo, o órgão toma do far-
macêutico aquilo que lhe prometera, que lhe dera. 
Que fi que bem claro que os direitos inalienáveis do 
farmacêutico não podem ser aviltados, subtraídos, 
solapados por Ministério nenhum. Eles estão asse-
gurados por lei e, por conseguinte, estão acima de 
equívocos e ambigüidades ministeriais. Esses di-
reitos foram conquistados, ao longo de anos de luta 
de uma categoria digna, honrada, que marcha sob 
a bandeira da qualifi cação técnico-científi ca, com o 
objetivo de servir bem à sociedade. Portanto, os far-
macêuticos têm que integrar as equipes multiprofi s-
sionais que atuarão no CPAS AD III. Não pedimos 
nada que não nos é de direito.

Os serviços que os farmacêuticos poderiam pres-
tar, como integrantes das equipes multiprofi ssionais 
que atuarão nas ações de combate ao crack, são mui-
tos. Mas fi quemos na assistência. Só, aí, já se justifi -

Um equívoco imperdoável do Governo
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ca a participação dos farmacêuticos nesse esforço de 
salvar a juventude brasileira dessa que é considera-
da uma das maiores “pragas” da humanidade.

O farmacêutico poderá orientar o uso dos me-
dicamentos e fazer o acompanhamento farmacote-
rapêutico do paciente dependente químico. A sua 
orientação é valiosíssima. Nenhum medicamento 
está livre de provocar um efeito adverso. Ou seja, de 
não apresentar o seu lado ruim. Ele pode gerar, por 
exemplo, graves reações adversas. É a orientação, 
segundo o próprio Ministério da Saúde, que faz a 
diferença.

Ao dispensar o medicamento, o farmacêutico, 
um educador e sanitarista por excelência, prestará 
orientações sobre o uso correto ao paciente, livran-

do-o do perigo de que ocorram eventos adversos de 
interesse clínico envolvendo medicamentos entre si 
e entre estes e outras substâncias, como alimentos, 
cigarros, álcool, drogas, plantas e fi toterápicos. Há, 
ainda, a possibilidade de o farmacêutico intervir no 
tratamento, em casos de problemas relacionados a 
medicamentos.

Deixar o paciente dependente de drogas sem os 
cuidados farmacêuticos é deixá-lo entregue à sorte. 
Em saúde, não se pode confi ar na sorte. Quando o 
medicamento está envolvido no contexto, é preciso 
confi ar nos serviços farmacêuticos. 

(*) Presidente do Conselho Federal de Farmácia, 
E-mail: presidencia@cff.org.br

O Dsei Pernambuco, através da Coordenação de 
Assistência Farmacêutica, numa iniciativa inovado-
ra nas práticas de atenção a saúde indígena, com o 
apoio do DESAI/FUNASA, promoveu entre os dias 
30 de novembro e 02 de dezembro, o I Curso de 
Prescritores do SUS – Sub-Sistema de Saúde Indí-
gena, na Vila Hípica, em Gravatá. 

O evento direcionado a profi ssionais médicos, ci-
rurgiões-dentistas e farmacêuticos teve como propos-
ta capacitá-los para a prática da prescrição racional, 
como instrumento para a efetiva implementação das 
ações de promoção e melhoria das condições da assis-
tência à saúde da população dentro de um novo mo-
delo de gestão do SUS, ampliando o acesso à medica-
mentos essenciais de forma racional para a população 
brasileira, dentre  estas as comunidades indígenas.

O curso foi ministrado por profi ssionais médicos 

das Universidades Federais de Pernambuco e da Pa-
raíba e ANVISA.

Para a coordenadora farmacêutica Dra. Mônica 
dos Santos, o Curso foi uma oportunidade de apren-
dizado e de contribuição técnica para a construção 
do novo modelo de gestão de atenção a saúde ora 
vivenciada.

  Saúde Indígena é debatida 

Fotos: cortesia 
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RESOLUÇÃO Nº 540
DE 21 DE OUTUBRO DE 2010
EMENTA: Prorroga até 31 de dezembro de 2010 o prazo para for-
malização do pedido de ingresso ao PRF/CFF/CRF previsto no ar-
tigo 2º da Resolução/CFF nº 533/10.
(Publicada no DOU de 25/11/2010, Seção 1, Página 78)

RESOLUÇÃO Nº 539
DE 22 DE OUTUBRO DE 2010
EMENTA: Dispõe sobre o exercício profi ssional e as atribuições 
privativas e afi ns do farmacêutico nos Órgãos de Vigilância Sanitá-
ria, e dá outras providências.
(Publicada no DOU de 9/11/2010, Seção 1, Página 85)

RESOLUÇÃO Nº 538
DE 29 DE SETEMBRO DE 2010
EMENTA: Dispõe sobre as atribuições do Farmacêutico analista de 
medicamentos, cosméticos, saneantes, alimentos e produtos para a 
saúde.
(Publicada no DOU de 4/10/2010, Seção 1, Página 118)

RESOLUÇÃO Nº 537
DE 29 DE SETEMBRO DE 2010
EMENTA: Prorroga até 31 de julho de 2011 o prazo de validade 
da cédula profi ssional previsto no artigo 3º da Resolução/CFF nº 
494/08, alterado pela Resolução/CFF nº 506/2009 e prorrogada pela 
Resolução/CFF nº 523/09.
(Publicada no DOU de 4/10/2010, Seção 1, Página 118)

RESOLUÇÃO Nº 536
DE 25 DE AGOSTO DE 2010
EMENTA: Dá nova redação aos artigos 2º, 3º, 4º e 5º da Resolução/
CFF nº 401 de 20 de novembro de 2003.
(Publicada no DOU de 2/9/2010, Seção 1, Página 117)

RESOLUÇÃO Nº 535
DE 29 DE JULHO DE 2010
(Revoga a Resolução nº 513/09)
EMENTA: Dispõe sobre a correção dos valores das anuidades e 
taxas devidas aos Conselhos Federal e Regionais de Farmácia.
(Publicada no DOU de 18/8/2010, Seção 1, Página 136)

RESOLUÇÃO Nº 534
DE 1 DE JULHO DE 2010
EMENTA: Revoga o § 2º do artigo 5º da Resolução nº 494/08 do 
Conselho Federal de Farmácia.
(Publicada no DOU de 8/7/2010, Seção 1, Página 90)

RESOLUÇÃO Nº 533
DE 1 DE JULHO DE 2010
EMENTA: Estabelece programa de parcelamento das receitas dos 
artigos 26 e 27, da Lei Federal nº 3.820, de 11 de novembro de 
1960, viabilizando a recuperação judicial e extrajudicial das socie-
dades empresárias farmacêuticas e pessoas físicas inscritas nos qua-
dros dos Conselhos Regionais de Farmácia.
(Publicada no DOU de 7/7/2010, Seção 1, Página 131)

RESOLUÇÃO Nº 532
DE 27 DE ABRIL DE 2010
EMENTA: Dá nova redação ao artigo 12 da Resolução Nº 462/07.
(Publicada no DOU de 30/4/2010, Seção 1, Página 179)

RESOLUÇÃO Nº 531
DE 27 DE ABRIL DE 2010
EMENTA: Estabelece normas e procedimentos orçamentários, con-
tábeis e fi nanceiros, e dá outras providências.
(Publicada no DOU de 30/4/2010, Seção 1, Página 173 e Retifi cada 
no DOU de 5/11/2010, Seção 1, Página 144)

RESOLUÇÃO Nº 530
DE 25 DE FEVEREIRO DE 2010
EMENTA: Dispõe sobre as atribuições e responsabilidade técnica 
do farmacêutico nas Indústrias de Alimentos.
(Publicada no DOU de 1/3/2010, Seção 1, Página 140)

RESOLUÇÃO Nº 529
DE 25 DE FEVEREIRO DE 2010
EMENTA: Referenda a Resolução nº 527, de 3 de fevereiro de 
2010, publicada no DOU de 05/02/10, Seção 1, p. 48.
(Publicada no DOU de 1/3/2010, Seção 1, Página 139)

RESOLUÇÃO Nº 528
DE 25 DE FEVEREIRO DE 2010
EMENTA: Disciplina os convênios fi rmados pelo Conselho Federal 
de Farmácia.
(Publicada no DOU de 1/3/2010, Seção 1, Página 138)

RESOLUÇÃO Nº 527
DE 3 DE FEVEREIRO DE 2010
EMENTA: Revoga a Resolução/CFF nº 519, de 23 de dezembro de 
2009, publicada no DOU de 05/01/10, Seção 2, página 40, referen-
dada pela 
Resolução/CFF nº 526, de 19 de janeiro de 2010, publicada no 
DOU de 21/01/10, Seção 1, p. 64.
(Publicada no DOU de 5/2/2010, Seção 2, Página 48)

RESOLUÇÃO Nº 526
DE 19 DE JANEIRO DE 2010
EMENTA: Referenda as Resoluções nº 519/2009; 524/2009 e 
525/2010, do Conselho Federal de Farmácia.
(Publicada no DOU de 21/1/2010, Seção 1, Página 64)

RESOLUÇÃO Nº 525
DE 7 DE JANEIRO DE 2010
EMENTA: Mantém os valores das Resoluções 462, de 03 de maio 
de 2007 (DOU de 07.05.2007, seção 1, pág. 88) e 478, de 26 de 
junho de 2008 (DOU de 30.06.2008, seção1, pag. 126) em cumpri-
mento aos termos do Acórdão 1.535/2008, do TC 031.027/2007-7, 
que deu provimento aos embargos declaratórios referentes ao acór-
gão nº 1.163/2008, do Tribunal de Contas da União.
(Publicada no DOU de 12/1/2010, Seção 1, Página 100)

Resoluções do CFF 2010
Em 2010, o Plenário do Conselho Federal de Farmácia aprovou 16 

resoluções. Para mantê-lo informado segue a relação das resoluções. A 
íntegra, das Resoluções, pode ser encontrada na página do Conselho Fe-
deral, acessando www.cff.org.br
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O Encanto do Natal
Por Maurício Almino

Natal encanta! É tempo de magia.
Natal é festa de renovação.

De olhar o mundo com mais alegria.
De perdoar e de pedir perdão.

Natal é vida, amor, contentamento.
Natal é zen, é união é luz.

Toda candura e deslumbramento,
Resplandecentes vindos de Jesus.

Que todo dia seja de natal,
Sempre envolvente, terno, especial,

Do Ano Novo prestes a nascer!

Não seque nunca a fonte de fartura.
Muita saúde e paz, muita ventura.
Feliz Natal pra os seus e pra você.

*

(*) Farmacêutico-fi scal do CRF-PE


